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    “O poema, ou a poesia, nem sempre é sobre quem


    está escrevendo, e sim sobre quem está lendo.”

  


  
    PREFÁCIO


    A vida é uma viagem.


    E, como toda viagem, ela tem embarques e despedidas, momentos, trilhos e estações.


    Foi com essa metáfora que nasceu este livro: A Locomotiva.


    Cada poema aqui presente é como um vagão carregado de memórias, sentimentos e reflexões que colecionei ao longo do caminho. São pedaços de mim — e, talvez, de você também — reunidos numa jornada que mistura perda, dor, saudade, amor e esperança.


    Os poemas não foram escritos para agradar, foram escritos para provocar.


    Provocar pensamento, sentimento, transformação.


    A inspiração maior deste livro é a passagem do tempo e a forma como ele nos surpreende e, muitas vezes, nos escapa entre os dedos. Enquanto estamos ocupados com a rotina sufocante, com as brigas sem sentido ou com o silêncio que machuca, a locomotiva da vida segue seu percurso.


    Quando percebemos, já é tarde alguém já ficou numa estação qualquer. E não houve tempo para o último abraço.


    O poema A Locomotiva da Saudade, que dá nome a este livro, nasceu de uma dor silenciosa e de uma vontade profunda de não deixar mais nenhuma palavra por dizer.


    Por isso, escrevi. E continuarei escrevendo.


    Não para mudar o passado, mas para transformar as lembranças em versos, os sentimentos em rimas e as despedidas em poesia.


    Desejo que, ao virar cada página, você também embarque comigo nesta locomotiva.


    E quando chegar, ao fim dessa viagem, que leve consigo não apenas palavras, mas a vontade de amar agora, perdoar agora, viver agora. Porque essa jornada, como já sabemos, é só de ida.


    E se, ao final desta leitura, você se sentir tocado de alguma forma, então essa Locomotiva cumpriu sua missão.


    Boa leitura.


    Ademir Oliveira
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    “Um livro de poemas e poesias não 


    é somente palavras...


    São gritos, sussurros e até mesmo 


    o próprio silêncio —


    que consegue gritar mais alto do 


    que a própria voz.


    Esses sentimentos, expostos 


    nas páginas,


    conseguem mexer com o 


    seu subconsciente,


    atingir o seu interior e te mostrar 


    o que ninguém consegue.


    Porque, quando a alma grita, o corpo estremece.”

  


  
    O NAVEGANTE


    No silêncio da madrugada, navego em águas mansas,


    sonolento, embalado pelo leve e contínuo movimento do pequeno


    barco que dança no ritmo das ondas. O céu estrelado


    sobre minha cabeça me faz querer relaxar e não


    pensar em nada que acontece neste mundo.


    Mas quando não queremos pensar em nada,


    acabamos pensando em tudo.


    A noite está perfeita — não há nuvens escuras


    cobrindo as estrelas. A majestosa Lua repousa no


    horizonte; hoje ela aparenta estar bem maior e muito


    mais brilhante... Com seu brilho vívido refletido


    no mar, dá a impressão de que ali está o caminho que


    leva até onde ela se encontra.


    Suavemente, mergulho as pontas dos meus


    dedos nas águas que riscam a superfície


    desse vasto e desconhecido mar.


    Será que nas profundezas há tudo o que


    os contadores de histórias insistem em nos fazer


    acreditar...? Sereias, monstros e castelos de areia...?


    Mas em que isso importa?! Se estamos na linha que divide as


    águas e as estrelas, os minutos e as horas,


    o ontem e o agora.


    Acima de mim está o infinito e eterno manto


    estrelado; abaixo, o mar desconhecido e implacável.


    Em terra firme, não encontrei o silêncio e a paz


    que esta embarcação à deriva me traz. Se eu me


    perder neste oceano, será que irão tentar me encontrar?


    E, se eu estivesse em terra firme, será que


    alguém iria me procurar?


    A Lua mergulha no oceano, dando espaço


    para o Sol apontar no horizonte.


    Os raios vêm quebrando a negritude da madrugada,


    enquanto sigo em sua direção, depois de


    uma noite tranquila e solitária.


    Nos mares, na Terra ou em qualquer outro


    lugar... sempre haverá alguém


    observando as estrelas que enfeitam a


    madrugada — e, assim como eu, estará


    pensando em tudo, ao tentar não pensar em nada.

  


  
    CÉU DE BRONZE


    Já parou para pensar na quantidade de vezes que o


    nome de Deus


    foi clamado nas últimas décadas?


    Quantos gemidos, choros e prantos foram ouvidos


    devido às doenças, desastres, mortes e guerras?


    Quantas bandeiras brancas foram erguidas em busca


    de paz, ou de uma solução?


    Mas foram ignoradas, não foram notadas — e dificilmente serão.


    Do outro lado do muro, porém, a música não parou de tocar,


    porque é tempo de festa, e o “show” tem que continuar...


    Enquanto bombas caem, seguem cantando, dançando,


    sorrindo e pulando — não encontram motivos para parar.


    Muitos vomitam palavras de desprezo, dizendo:


    “Quem se importa, se aqui está tudo bem?


    Não tem guerra perto de mim, e dos que conheço,


    não morreu ninguém.”


    Com certeza, a pior doença se encontra na mente


    dos que enxergam o sofrimento alheio dessa maneira.


    Como não lamentar?


    Como não se abalar?


    Como ignorar, se está em todo lugar?


    Vejo caridade sendo paga com humilhação,


    doação em troca de exibição.


    Quem eles querem enganar?


    Será esse o exemplo que realmente devemos dar?


    A necessidade de uns é o degrau de outros.


    O tapete da vergonha está estendido —


    e são tantos os que desfilam diariamente sobre ele,


    fazendo de tudo para serem percebidos.


    Auto-humilhação, autopiedade, autodesprezo;


    somente a ambição, o ego e o podre desejo.


    Polêmicas, vitimismo e insultos; hematomas, gritos e murros.


    A filmadora estava ligada... mas só gravou o final — e mais nada.


    Não morreu, está tudo bem. Já esqueceu o mal que tinha...


    Se é pra ser assim, por que mudar,


    se a culpa é de Deus — e não minha?!


    É uma ilusão correr do que te pertence:


    encontrar um culpado para assumir o papel de inocente.


    Sem força para viver de verdade,


    sem conduta para assumir a responsabilidade.


    Atrás do cristal líquido, tudo parece montagem...


    até o dia em que tiver coragem de abrir a porta


    e encarar a realidade.

  


  
    GÊNESES


    Como posso estar atrasado, se cheguei no horário?


    Confesso que não entendi... como foi que, no tempo, eu me perdi?


    Lembro o quanto desejei ter uma vida como a que via nos filmes —


    olhar em volta e ver tudo automatizado, receber mensagens


    instantaneamente, sem precisar esperar dias por uma


    resposta ou por um recado.


    Eu ficava pensando: como seria bom ver a tecnologia


    eliminando a distância entre presente e passado, entre um


    beijo e um abraço.


    Mas o que eu não sabia era o preço


    que o avanço me cobraria.


    Vejo a evolução acontecendo


    tão devagar diante dos meus olhos, me dando a impressão


    de que será fácil alcançá-la, sem precisar de muito esforço.


    Mas o progresso anda em conjunto,


    e não conseguimos observar com exatidão


    para onde ele está indo, ou qual é


    a sua verdadeira dimensão.


    Muitas vezes, acreditei estar trilhando um caminho avançado,


    e, quando notei, o progresso já havia me ultrapassado —


    seguia em outra direção, caminhando do outro lado.


    Nunca iremos conseguir viver tudo de uma vez:


    tecnologia, construções futuristas e, o principal de tudo, viver a vida.


    As preocupações com as novidades que vêm chegando


    não nos deixam perceber o que essa evolução está nos tirando.


    Os robôs estão substituindo os homens nos setores...


    e a tecnologia está invadindo os lares,


    escravizando pessoas através dos celulares e computadores.


    Onde vamos parar com essa evolução?


    O que será de nós, seres humanos,


    que diariamente estamos nos substituindo


    com as nossas próprias mãos?


    As máquinas dominaram o mercado —


    enquanto isso, sem perceber, estamos sendo deixados de lado.


    Mas seguimos preocupados em saber qual será a


    nova invenção: o novo carro, o novo telefone,


    ou o tamanho da próxima televisão.


    Há pessoas que não conseguem ver a vida sem tecnologia;


    seria o fim do mundo, para elas, se ficássemos


    alguns dias sem energia.


    Estamos vivendo uma triste e constante autoevolução —


    morrendo por dentro, sem amor e sem compaixão.


    Nos afogando em um poço de lama,


    onde ninguém vai tentar nos socorrer...


    porque estão muito ocupados filmando,


    e, se for um final trágico, todos precisam ver.


    O progresso distorceu tudo o que era intacto —


    até parece que os valores ficaram esquecidos no passado.


    Hoje vejo o certo se calar,


    enquanto o errado ganhou voz para falar.


    Mas, com toda certeza, a tecnologia é necessária ao mundo,


    principalmente nas empresas, no transporte, na agricultura e no comércio...


    E, sem dúvida, o avanço não é de todo mal —


    apenas não devemos permitir


    que a tecnologia nos afaste da realidade,


    e que nos faça viver em um mundo virtual.

  


  
    MEU PAI, MEU AMIGO E MEU HERÓI


    É, meu pai...


    um dia ainda quero ser forte como o senhor é.


    Mesmo com tantas pancadas que a vida lhe deu,


    sempre aguentou firme, permanecendo de pé.


    Lembro-me de quando o senhor saía de madrugada


    para trabalhar; pedalava vários quilômetros com sua bicicleta.


    Apesar das lutas, nunca te ouvi reclamar.


    Recordo-me de que sempre escutava uma canção antes de


    pegar a estrada, e hoje, quando ouço essas músicas tocar,


    me bate uma saudade de um tempo que não vai mais voltar.


    Gosto de te ouvir cantar.


    Gosto de ouvir o seu falar.


    Gostaria de conversar contigo muito mais do que converso agora,


    porque o amanhã é tão próximo... e o fim não demora.


    Sempre te admirei — e sempre vou te admirar.


    Se hoje me tornei o homem que sou,


    é porque tive em quem me espelhar.


    Mesmo sem querer, o senhor me ensinou o que


    é ser um homem de verdade.


    Cresci diante de um batalhador, cheio de alegria,


    sabedoria e honestidade.


    Sempre deu o seu melhor em tudo o que fez e faz.


    És um verdadeiro exemplo — e que orgulho o senhor me traz!


    Olho e vejo que, com o passar dos anos,


    seus cabelos já estão brancos...


    Pai, um dia o Sol vai amanhecer triste,


    e eu não vou conseguir, de forma alguma, aceitar,


    porque sempre vou ter assuntos pendentes


    com o senhor para terminar.


    Quantas coisas contigo aprendi...


    E, a cada dia que passa, mais tenho o que aprender!
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